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EDUCAÇÃO PARA A PRÁTICA

A aprendizagem em contexto de estágio é fundamental para o desenvolvimento de

competências profissionais e pessoais que incluem análise crítica, criatividade, comunicação e

trabalho em equipa (Bhandari, Basnet, & Bhatta, 2022). O envolvimento e motivação dos

estudantes pode ser potenciada através de técnicas de orientação efetuadas pelos

supervisores (Xu, 2018). O Curso de Licenciatura em Terapia da Fala contempla 5 unidades

curriculares de Educação para a Prática que visam o desenvolvimento de competências nas

áreas de atuação do terapeuta da fala, assim como de outras competências transversais. São

utilizadas práticas pedagógicas centradas na aprendizagem dos estudantes que incluem

estratégias de planeamento, supervisão, articulação e monitorização do desenvolvimento de

competências (figura 1). Cada uma das unidades curriculares de Educação para a Prática II e

III, do 3º ano, analisadas neste trabalho, contemplam 224h de estágio supervisionadas pelo

educador clínico, e 32h de orientação tutorial, supervisionadas por um docente, estruturadas

em reuniões temáticas de discussão de casos reais em equipa.

Figura 1: Práticas pedagógicas centradas no processo ensino- aprendizagem dos estudantes 

contempladas nas unidades curriculares de Educação para a Prática II e III.

IMPACTO DA METODOLOGIA

Com o objetivo de verificar qual o impacto desta metodologia na perceção dos educadores

clínicos e estudantes, sobre o sucesso académico dos estudantes, o desenvolvimento de

competências pessoais e profissionais e sobre o funcionamento das unidades curriculares. Foi

elaborado e aplicado um questionário a 22 estudantes, do 3º e 4º ano, e 16 educadores

clínicos, terapeutas da fala com mais de 3 anos de experiência enquanto orientadores, tendo-se

apurado o nível de importância numa escala de Likert que variava entre “muito importante” e

“nada importante”, em 3 dimensões:

Gráfico 1: Importância das práticas pedagógicas no sucesso académico na 

opinião dos estudantes e educadores clínicos. 

MELHORIA CONTÍNUA
A partir do feedback dos intervenientes constata-se que as práticas adotadas são consideradas

relevantes e contribuem para a eficácia do processo de ensino-aprendizagem e para o sucesso

académico, facto corroborado com informação dos relatórios de monitorização do curso, com

taxas de sucesso acima dos 90%. Parece que o impacto é semelhante entre educadores clínicos

e estudantes. Deve ser dada continuidade à monitorização da satisfação e do sucesso

pedagógico, tendo em conta as sugestões fornecidas pelos intervenientes, sendo esta visão

enquadrada num espírito de melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem. A análise

destas questões pode contribuir para a metodologia de avaliação das Práticas Pedagógicas das

unidades curriculares com tipologia de estágio e com diferentes intervenientes.
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1.Sucesso académico 
A maioria dos educadores clínicos e estudantes consideraram que as práticas pedagógicas

utilizadas nas unidades curriculares de Educação para a Prática do 3ºano do curso de

Licenciatura em Terapia da Fala são muito importantes para o sucesso académico.

2. Desenvolvimento de competências
Grande parte dos estudantes e educadores clínicos consideram “muito importante” as práticas

pedagógicas utilizadas na unidade curricular para o desenvolvimento de competências

pessoais e profissionais. Conforme se verifica no gráfico 2 o ‘raciocínio crítico’ foi destacado

pela quase totalidade dos intervenientes.

3. Funcionamento da unidade curricular 
Na opinião dos estudantes e dos educadores clínicos a maior parte das práticas pedagógicas

contribuem para o bom funcionamento das unidades curriculares de Educação para a Prática,

nomeadamente as identificadas no gráfico 3. Destacam-se, com valores acima de 90%, a

‘avaliação formativa’’, as ‘tutorias de discussão de casos clínicos’ e o ‘acompanhamento

individual do estudante’.

Gráfico 2: Impacto das práticas pedagógicas no desenvolvimento de competências na opinião dos 

estudantes e dos educadores clínicos. 

Gráfico 3: Práticas que contribuem para o bom funcionamento das unidades curriculares de 

estágio na opinião dos estudantes e dos educadores clínicos.
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